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Justiça condena vereador
por injúria contra servidor
É a segunda punição do parlamentar em menos
de um ano; decisão judicial é passível de recurso
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A Câmara de Santo André
aprovou ontem projeto do Exe-
cutivo que revoga o artigo 14
da lei municipal que disciplina
a relação entre o Semasa (Ser-
viço Municipal de Saneamen-
to Ambiental de Santo André)
e a Sabesp. O dispositivo pre-
via a possibilidade de retoma-
da, pelo município, do contro-
le dos serviços de gestão, distri-
buição de água, coleta e trata-
mento de esgoto em caso de
privatização da companhia es-
tadual. Com a mudança apro-
vada ontem, a legislação muni-
cipal foi adaptada ao novo con-
trato firmado após a de-
sestatização da Sabesp.

A Sabesp começou a operar
oficialmente os serviços de
água e esgoto de Santo André
em 11 de setembro de 2019.
Já o Semasa é responsável pe-
la gestão ambiental, drena-
gem urbana e gestão de resí-
duos sólidos da cidade.

O líder de governo, Fábio Lo-
pes, afirmou que a mudança
ocorreu agora porque “o gover-
nador anterior – João Doria, à
época no PSDB – não tinha in-
teresse na privatização da com-

panhia”. “A Sabesp tem investi-
do muito na cidade, sem condi-
ções de retrocesso. Estamos
quase autossuficientes no tra-
tamento de esgoto”, pontuou.

Para William Lago (PL), a al-
teração oferece segurança jurí-
dica ao município. “Como os
investimentos continuam vin-
do e há uma promessa de no-
vos, acredito que o interesse
da cidade está protegido”, de-
clarou o vereador. O liberal
afirmou, ainda, que a pri-
vatização ampliou os mecanis-
mos de fiscalização, com a
atuação da Arsesp (Agência
Reguladora de Serviços Públi-
cos do Estado de São Paulo) e
do governo estadual.

Os vereadores também
aprovaram outros projetos du-
rante a sessão, entre os quais
a proposta de Denis Gamba
(Solidariedade), que cria o
Programa Municipal de Prote-
ção à Pessoa com Albinismo,
com distribuição gratuita de
protetor solar, e a de autoria
de Fábio Lopes, que inclui o
Dia de Doar no calendário ofi-
cial de Santo André. A Câma-
ra também manteve o veto do
Executivo ao projeto que pre-
via a presença de nutricionis-
tas nas UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde).

Grande ABC estuda
evento de apoio para
reeleição de Tarcísio
Data e local estão sendo definidos pelos prefeitos Gilvan Ferreira e
Marcelo Lima com os coordenadores da campanha do governador
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O vereador de São Caetano,
Getúlio de Carvalho Filho, o
Getulinho (União Brasil), foi
condenado pelos crimes de ca-
lúnia, difamação e injúria con-
tra o funcionário público Geo-
vá Ferreira de Oliveira Braz. A
sentença estabeleceu pena de
13 meses e 10 dias de deten-
ção, em regime aberto, além
do pagamento de R$ 10 mil
por danos morais.

Esta é a segunda condena-
ção do vereador em menos de
um ano. Porém, como a pri-
meira ainda não transitou em
julgado, Getulinho é considera-
do réu primário, por isso, o
juiz Eduardo Rezende Melo,
da 1ª Vara Criminal do Foro
de São Caetano, converteu a
pena privativa de liberdade
em prestação de serviços à co-
munidade e multa. A decisão é
passível de recurso.

Em outubro de 2025, Getu-
linho já havia sido condena-
do a cinco meses e dez dias
de detenção, também em re-
gime aberto, além do paga-
mento de R$ 7 mil a título de
reparação por danos à servi-
dora pública Patrícia Caroli-
na Casadei Arroio.

O segundo caso ocorreu no
dia 1º de janeiro de 2026,
quando o parlamentar gravou
e transmitiu em suas redes so-
ciais uma fiscalização no Hos-
pital Municipal de Emergên-
cias Albert Sabin, em São Cae-
tano. Na ocasião, o vereador
buscava ter o acesso a áreas
restritas, como a enfermaria,
que necessitam de autorização

de um chefe de setor, portan-
to, acima da posição que Geo-
vá ocupava. Ao ser informado
da necessidade dessa autoriza-
ção, o vereador deu voz de pri-
são ao servidor em público e
desferiu ofensas, chamando-o
de “despreparado”, “desqualifi-
cado” e “coitado”.

Ao fundamentar a conde-
nação, o juiz rejeitou a tese
da defesa de que o vereador
agia estritamente no cumpri-
mento de seu dever e que as
expressões teriam sido profe-
ridas com “empatia”. Para o
magistrado, o ingresso em
um hospital público em ple-
no feriado para expor o fun-
cionário “não teve por intuito
qualquer ato de solução do
problema, mas claramente
de promoção pessoal”.

O texto da sentença aponta
que o parlamentar distorceu a
realidade ao publicar os ví-
deos editados na internet,
criando uma falsa narrativa de
crime de desobediência que
nunca existiu. O juiz anotou
que “dar voz de prisão (...)
mostra-se completamente
equivocada, tanto assim que
nem a guarda municipal reco-
nheceu como efetivamente co-
metido o delito”.

Sobre as ofensas verbais
gravadas, a decisão destacou
o caráter humilhante da con-
duta. “Chamar o querelante
(Geová) de coitado e de que
deveria estudar mais, como
se ignorante fosse, é clara-
mente injurioso à sua pessoa,
especialmente em contexto
de divulgação pública”.

Outro ponto destacado pelo
magistrado diz respeito ao po-

der de fiscalização do parla-
mentar e à possibilidade de es-
sa prerrogativa lhe garantir
acesso a áreas restritas.

“Inicialmente, entendo
questionável o direito de o ve-
reador adentrar áreas reser-
vadas de um hospital munici-
pal, como uma enfermaria,
que demanda cuidados profi-
láticos maiores do que mera-
mente utilizar uma máscara.
Neste contexto, não apenas o
vereador, como guardas mu-

nicipais adentraram o local
sem cuidados mínimos que
um profissional da área da
saúde poderia exigir”, afir-
mou o juiz.

O advogado Wilson Russo
Piotto, que patrocina a ação
criminal contra Getulinho,
credita o sucesso do caso ao
trabalho de investigação do
MP-SP (Ministério Público
de São Paulo) e à postura do
juiz local, que aceitou a de-
núncia e condenou o parla-

mentar em primeira instân-
cia. Destacou ainda que já
paira sobre o vereador conde-
nação de 1º grau anterior por
injúria contra funcionária pú-
blica, pendente de recurso.

Procurado na sessão de on-
tem para se posicionar sobre a
condenação, Getulinho sinali-
zou que não falaria com a re-
portagem. O vereador não re-
tornou também aos questiona-
mentos feitos por meio do
e-mail institucional.
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EM SANTO ANDRÉ

Sabespmantém controle
dos serviços de água e esgoto
Câmara aprovou revogação de artigo que previa
retomada da gestão em caso de privatização
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O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) deve
fazer o lançamento regional
no Grande ABC de sua cam-
panha à reeleição em evento
de grandes proporções que
está sendo articulado pelos
prefeitos de Santo André,

Gilvan Ferreira (Cidadania),
e São Bernardo, Marcelo Li-
ma (Podemos). A data e o lo-
cal do ato estão sendo discu-
tidos pelos chefes de Executi-
vo com a coordenação do ti-
me político do republicano.

A ideia é reunir eleitores, li-
deranças políticas dos 12 parti-
dos que apoiam a reeleição e
pelo menos cinco dos sete pre-

feitos do Grande ABC. Além
de Gilvan e Marcelo Lima, Tite
Campanella (Republicanos),
de São Caetano; Taka Yamau-
chi (MDB), de Diadema; e Gu-
to Volpi (PL), de Ribeirão Pi-
res, também defendem mais
quatro anos de mandato para
Tarcísio. Os outros dois – Mar-
celo Oliveira (PT), de Mauá, e
Akira Auriani (PSB), de Rio

Grande da Serra – estão na
oposição, representada pelo
ex-ministro da Fazenda Fer-
nando Haddad (PT).

Com 2,1 milhões de mora-
dores aptos a ir às urnas no
pleito de outubro, segundo a
mais recente contagem do
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), a região é considerada es-
tratégica para as pretensões
da campanha de Tarcísio. Há
quatro anos, quando disputa-
va o primeiro mandato ao Palá-
cio dos Bandeirantes, contra o
mesmo Haddad, o republica-
no perdeu do petista em núme-
ro de votos no Grande ABC.

No segundo turno da elei-
ção de 2022, Tarcísio recebeu
735.676 votos nas sete cida-
des, 67.982 a menos que Ha-
ddad, que teve 803.658. O pe-
tista venceu em quatro das se-
te cidades: São Bernardo (na
época governada por Orlando
Morando, então no PSDB),
Diadema (José de Filippi Jú-
nior, PT), Mauá (Marcelo Oli-
veira, PT) e Rio Grande da Ser-
ra (Penha Fumagalli, PTB). O
governador terminou na fren-
te em Santo André (Paulo Ser-
ra, PSDB), São Caetano (José
Auricchio Júnior, PSDB) e Ri-
beirão Pires (Guto Volpi, PL).

Durante a campanha, que
começou no domingo (16) e
se estende até 1º de outubro, a
três dias do primeiro turno, o
governador vai concentrar as
ações eleitorais nos 39 municí-
pios da Grande São Paulo, on-
de a oposição venceu quatro
anos atrás. O ato que marcou
o lançamento oficial dos traba-
lhos pela busca da reeleição
foi realizado em Osasco.
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